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Posto de Vigia

A Câmara Municipal de Olhão 
abriu concurso para cinco bom-
beiros municipais de 3ª classe. O 
aviso saiu em Diário da República 
dia 31 de outubro.

Os Bombeiros Sapadores de 
Vila Nova de Gaia reanimaram 
um cão após o apartamento onde 
se encontrava ter-se incendiado.

O Tribunal de Viseu notificou 
uma menor de sete anos, filha 
de uma bombeira falecida na se-
quência do incêndio florestal do 
Caramulo, em 2013, para pagar 
1428€ de custas relativas a pedido 
de indemnização.

O relatório da Inspeção –Geral 
da Administração Interna  (que 
esteve na origem do afastamento 
do ex- presidente da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil) re-
sponsabiliza três altos dirigen-
tes da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil por cerca de cem 
falhas no controlo de manuten-
ção de cinco helicópteros  KA-
MOV. Público(12/09/2016)

Menos

Consulte o nosso site 
em www.anbp.pt e o 

nosso Facebook

Este jornal está escrito 
ao abrigo do novo 
acordo ortográfico

Mais

Açores: o fechar 
de um ciclo

Nomeação 
e Orçamento

C
om um crescimen-
to sustentado e 
implementação na 
generalidade do 
arquipélago dos 
Açores, a ANBP e 
o SNBP fecharam 
mais um ciclo. 

Desde a nossa criação foi definido um 
projeto nacional para os bombeiros 
profissionais. Esse projeto, para ser 
nacional, tinha que envolver Madeira 
e Açores. O arquipélago da Madeira 
faz, há vários anos, parte de ANBP 
e SNBP. Os Açores ganharam, final-
mente, o seu espaço e nas próximas 
eleições para os órgãos nacionais de 
ANBP/SNBP já terão o seu secretari-
ado regional eleito. Este grandioso 
projeto chegou aos Açores para ficar 
e todos nós ganhámos mais força e 
legitimidade para as nossas lutas. 

Como qualquer outro secretariado 
regional, as suas competências serão 
grandes e os seus futuros dirigentes, 
sendo os primeiros dos Açores, terão 
nas mãos uma grande responsabili-
dade mas, ao mesmo tempo, um pro-
jeto ambicioso.

Este passo de gigante da ANBP e 
SNBP vem demonstrar que estamos 

P
orque será que 
em Portugal ain-
da se continua 
a questionar a 
nomeação de al-
guém para um 

cargo, só porque não tem um 
determinado grau académico 
ou uma certa patente militar? 
Quando é que o mérito e a 
competência começam a fa-
lar mais alto? É que não basta 
parecer, também é preciso ser 
um bom profissional.

Do que é que estou a fa-
lar? Por exemplo, da recente 
polémica (?) com a nomeação 
do Coronel Joaquim Pereira 
Leitão para o cargo de presi-
dente da Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil.

Que não devia ser no-
meado, porque quebrava a 
tradição de se escolher um 
general. Aliás, o antecessor 
era o General Grave Pereira. 
E então? 

Alguém duvida da com-
petência, do conhecimento 
e da aptidão do Coronel Joa-
quim Leitão para assumir a 
presidência da entidade que 
tem como missão “planear, 
coordenar e executar a políti-
ca de proteção civil”, na pre-

venção e reação a acidentes 
graves e catástrofes, de pro-
teção e socorro de populações 
e superintendência da ativi-
dade dos bombeiros? Essa en-
tidade que deve também as-
segurar o planeamento civil 
de emergência em situações 
de crise ou guerra. E ainda 
que tem como atribuições no 
âmbito da previsão e gestão 
de risco e planeamento de 
emergência, da atividade de 
proteção e socorro, das ativi-
dades dos bombeiros, dos re-
cursos de proteção civil e da 
fiscalização do cumprimento 
das normas aplicáveis no âm-
bito das suas atribuições?

É disto que estamos a fa-
lar! E de alguém – o coronel 
Joaquim Leitão – que esteve 
à frente do maior corpo de 
bombeiros do país, o Regi-
mento de Sapadores Bom-
beiros de Lisboa. O seu tra-
balho é prova provada da sua 
competência.

A Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais 
e o Sindicato Nacional dos 
Bombeiros Profissionais ti-
veram um relacionamento 
correto e eficaz com o então 
Comandante do RSB. E esta-

mos certos que essa postura 
será a mesma quando tiver-
mos de reunir ou reivindicar 
junto do agora presidente da 
ANPC.

Seja coronel ou general, o 
que importa é a competência 
e o conhecimento do setor. 
Isso ajuda, sem dúvida, na 
eficácia das medidas a to-
mar, na proteção de pessoas 
e bens. E esta deve ser a prin-
cipal preocupação quando se 
escolhe uma personalidade 
para um cargo como presi-
dente da Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil.

Sublinho que a prova do 
bom relacionamento que 
ANBP e SNBP têm com o 
Coronel Joaquim Leitão ficou 
demonstrada na sua visita, en-
quanto presidente da ANPC, à 
sede nacional da Associação e 
Sindicato, em Lisboa.  

A partir de agora, há tra-
balho a fazer! Em defesa 
dos bombeiros e da proteção 
civil. E quero aqui sublinhar 
a nossa reivindicação para 
a Escola Nacional de Bom-
beiros ser integrada na alça-
da da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil. ANBP e SNBP 
entendem que a Escola não 
pode continuar a ser gerida 
pela Liga dos Bombeiros. 
Deve ficar na responsabili-
dade da ANPC, em termos de 
definição da formação, recur-
sos humanos e financeiros.

Orçamento para 2017
Ouvimos falar de impos-

tos, crescimento e défice. Do 
salário mínimo negociado pe-

los parceiros sociais, do IVA 
e dos escalões do IRS. Ou-
vimos falar dos ministérios 
que perdem e ganham na dis-
cussão do Orçamento de Es-
tado para 2017. E neste jogo 
de pressões políticas, como 
ficam os bombeiros? E a Pro-
teção Civil?

Sabemos, desde já, que o 
Ministério da Administração 
Interna tem mais 25 milhões 
de euros para gastar nos 
setores que tutela: PSP, GNR 
e proteção civil. Representa 
um aumento de 1,3% face a 
este ano.  

Da nossa parte – ANBP e 
SNBP – queremos deixar o 
alerta (mas em jeito de pedi-
do) aos deputados que discu-
tem as Contas do Estado. Esta 
é uma excelente altura para 
se lembrarem dos bombeiros. 
Não é apenas no Verão quan-
do o país está a arder.

Agora – em que se de-
fine o que o país vai fazer 
em 2017, com o dinheiro que 
tem – lembrem-se que há 
bombeiros mal pagos, mas 
que arriscam a vida todos 
os dias. Há falta de pessoal, 
equipamento e condições de  
trabalho. 

E, já agora, há algumas 
matérias sensíveis para o 
setor dos bombeiros e pro-
teção civil que aguardam 
para ser “despachadas”, 
como o estatuto profissional 
dos bombeiros e carreiras.

Esperamos que a solida-
riedade de todos, que surge 
no Verão, não esmoreça neste 
Outono! 

com que este sector tenha o atraso de 
mais de 20 anos relativamente à gen-
eralidade dos bombeiros europeus e 
que não se consiga promover um es-
tatuto, chegando ao ponto de algu-
mas entidades quererem representar 
o patrão e o trabalhador ao mesmo 
tempo, e nas horas vagas ainda “fazer 
uma perninha” noutras atividades. 

Olhando, por exemplo para o fute-
bol, e para chamar a vossa atenção, 
este teve de ser profissionalizado, des-
de as direções aos jogadores, passan-
do pela própria arbitragem. O Exército 
teve de ser profissionalizado, mas os 
bombeiros não! Continuam 20 anos 
atrasados em relação ao país em que 
vivemos. Um grande reflexo disso são 
as eleições: espero que possa haver um 
dia de eleições para órgãos de sobera-
nia do poder central ou local em que 
não se assista à lamentável imagem 
de ver bombeiros junto à entrada das 

no caminho correto e que temos um 
projeto com futuro. O futuro somos 
nós que o escolhemos e, sendo um sin-
dicato de bombeiros para bombeiros, 
quando lutamos, fazemo-lo por todos 
nós. Uma vitória num pequeno corpo 
de bombeiros, em qualquer parte do 
continente ou ilhas, é sempre uma 
vitória de todos nós, tal como uma 
derrota também o é. 

Esta interajuda de todos tem o ob-
jetivo de engrandecer e lutar por mel-
hores condições para os bombeiros 
da nossa instituição que, além de 
ser uma associação e um sindicato, é 
uma grande família dos bombeiros e 
enquanto conseguirmos implementar 
esse espírito nas nossas lutas e proje-
tos, vamos ser imparáveis. 

Mas, como sempre, e falando um 
pouco da realidade atual, se tudo só 
dependesse de nós, a maior parte 
das questões já estariam resolvidas. 
Efetivamente, nada é fácil e, muitas 
vezes, temos “lobos com pele de cor-
deiro” que invadem os bombeiros, 
não com o objetivo de engrandecer 
esta nobre atividade, mas com objeti-
vos pessoais e até mesmo, há que ad-
miti-lo, com excesso de politiquices 
que só nos prejudicam e que fazem 

mesas de voto com caixinhas a fazer 
peditórios. Que imagem tem um país 
que deixa, em dias tão importantes 
como aqueles em que se escolhem os 
nossos dirigentes políticos, que quem 
nos socorre tenha que “pedinchar” 
uma moeda e que quem nos governa 
permita que seja necessária esta situa-
ção. Os bombeiros não são pedintes e 
a função que exercem é digna. Como 
tal, o respeito pela nossa missão não 
deve ser utilizado como argumento 
junto da população para peditórios.

Com esta mensagem espero que 
os nossos dirigentes atuais e futuros 
percebam que ainda muito há para re-
solver na nossa profissão e no setor 
dos bombeiros e na importância que 
tem podermos afirmar que somos o 
Sindicato Nacional de Bombeiros Pro-
fissionais e a Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais de Conti-
nente e Ilhas. 

sindicato
Por Sérgio Rui Carvalho, Presidente do SNBP
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ANBP/SNBP na tomada de 
posse do presidente da ANPC

A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais e o Sin-
dicato Nacional de Bombeiros 
Profissionais estiveram presen-
tes na tomada de posse do Coro-
nel Joaquim Leitão como presi-
dente da Autoridade Nacional 
de Proteção Civil. Recorde-se 
que Joaquim Leitão exerceu 

funções de comandante do Reg-
imento Sapadores Bombeiros de 
Lisboa.

Na altura em que foi nomea-
do pela ministra da Administ-
ração Interna desempenhava o 
cargo de Adjunto do Secretário 
de Estado da Administração In-
terna desde 20 de janeiro 2016.

Presidente da Proteção 
Civil visitou ANBP

O recém -empossado 
presidente da Au-
toridade Nacional 
de Bombeiros Pro-

fissionais, Coronel Joaquim 
Leitão, esteve no dia 28 de 
outubro na sede da Associação 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais. Cumpriu a primeira 
visita à instituição depois de ter 
tomado posse, a 24 de outubro.

Joaquim Leitão foi rece-
bido pela direção nacional de 
ANBP/SNBP, reunida, nesse 
dia, em Conselho Geral.

ANBP/SNBP congratularam-
se com a escolha feita pelo Minis-
tério da Administração Interna 
pelo facto do Coronel Joaquim 

Leitão conhecer amplamente o 
setor dos bombeiros, tendo em 
conta as muitas funções que já 
desempenhou nesta área.

Ministra defende 
gestão mais eficiente 
O Coronel Joaquim Leitão 

tomou posse no dia 24 de outu-
bro, no Ministério da Admin-
istração Interna. A cerimónia 
foi presidida pela Ministra da  
Administração Interna, Cons-
tança Urbano de Sousa, que 
começou por salientar o Cur-
rículo do Coronel Joaquim 
Leitão, referindo o seu percurso 
na área da proteção civil e bom-
beiros. A ministra considerou ser 

necessário reorganizar a pro-
teção civil, criando “uma gestão 
mais eficiente dos recursos e a 
introdução de mais dinamis-
mo nas áreas estratégicas do 
sistema”. Constança Urbano 
de Sousa considerou ainda ser 
essencial “incorporar capaci-
dade em áreas que a ANPC 
herdou nos últimos anos, como 
a gestão dos meios aéreos, pla-
neamento civil e competência 
no âmbito do planeamento civil 
de emergência”.

O Coronel Joaquim Leitão 
sucede a Francisco Grave 
Pereira que se demitiu na se-
quência do caso dos meios 
aéreos.

Câmara de Gaia abre recruta para 
bombeiros ao fim de 14 anos

A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia vai in-
vestir no seu corpo de bombeiros. A Companhia Bom-
beiros Sapadores de Gaia vai ser reforçada com 20 
novos elementos para colmatar a falta de bombeiros, 
motivada pela aposentação de alguns profissionais. Há 
14 anos que não era feita uma recruta.

O anúncio desta aposta da autarquia de Gaia foi 
feito pelo presidente da Câmara, Eduardo Rodrigues, 
durante a cerimónia de promoção dos Chefes da Com-
panhia Bombeiros Sapadores de Gaia, a 22 de setem-
bro. Foram promovidos em mobilidade inter- catego-
rias cinco subchefes de 1ª classe a subchefe principal 
e dois subchefes de 2ª classe a subchefes de 1ª classe. 

Durante a sua intervenção, Eduardo Rodrigues 
enunciou as dificuldades que encontrou quando as-
sumiu a Câmara Municipal de Gaia, recordando que 
a Companhia de Bombeiros Sapadores se encontrava 
em “claro processo de desvalorização e degradação 
material e imaterial”. Lembrou que não havia recruta 
nova “há quase duas décadas, promovendo-se o pro-
gressivo envelhecimento do corpo operacional”. O au-
tarca lembrou ainda o número de viaturas que se en-
contravam inoperacionais, fazendo referência às aos 
veículos que foram entretanto adquiridos.

Eduardo Rodrigues falava na presença do Se-
cretário de Estado da Administração Interna, 
que assistiu à cerimónia. Jorge Gomes con-
gratulou-se com a notícia de abertura do con-
curso para 20 novos elementos deste corpo de 
bombeiros e considerou ser uma “necessidade 
premente dos corpos de bombeiros profission-
ais, a revisão do seu estatuto”. De acordo com o  
responsável do governo, já foram iniciados os tra-
balhos relativos à revisão do estatuto, “de forma 
a a-dequar este instrumento às novas realidades”.

Neste âmbito, acrescentou Jorge Gomes, “terão 
que ser considerados diversos aspetos das suas car-
reiras, entre as quais as condições de ingresso, a pro-
gressão, a formação e a avaliação do desempenho”.

A cerimónia contou ainda com a intervenção do 
Comandante dos Sapadores de Gaia, Vítor Primo, que 
destacou “o esforço de renovação empreendido pelo 
atual executivo municipal, que começou pela aqui-
sição de viaturas, passou pelas obras de remodelação 
das instalações”. Vítor Primo defendeu ainda um novo 
“paradigma de financiamento que apoie efetivamente 
as autarquias que hoje assumem integralmente os cus-
tos com os bombeiros profissionais”.

Pub
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ANPC

tomada de posse

noticiasgaia

u Vitor Primo, Comandante 
Sapadores de Gaia

u Jorge Gomes, 
Secretário de Estado da 
Administração Interna

u Eduardo Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal de Gaia
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Bombeiros Sapadores do 
Funchal comemoraram no 
dia 24 de Setembro 128 anos

açores

ANBP/SNBP celebram Acordo 
“histórico” nos Açores
A Associação Nacional de 

Bombeiros Profissionais 
e o Sindicato Nacional 

de Bombeiros Profissionais  
assinaram no dia 5 de outu-
bro um acordo com a Asso-
ciação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Angra do 
Heroísmo, Açores. É o primeiro 
acordo celebrado por ANBP/
SNBP no arquipélago dos 
Açores e visa garantir o socorro 
24 sobre 24 horas por dia, de 
emergência pré-hospitalar, por 
equipas profissionais.

Em comunicado ANBP/
SNBP explicam que o acordo 
prevê a organização do horário 
de trabalho à semelhança do 
que acontece na maior parte 
dos corpos de bombeiros sapa-
dores, municipais e associações 
humanitárias com bombeiros 
profissionais, no Continente 
(12/24; 12/48). Prevê ainda 
o pagamento de subsídio de 
turno, assegurando o socorro à 
população por profissionais, du-
rante as 24 horas, e permitindo 
maior descanso entre os turnos.

Nos Açores, o Serviço Re-

gional de Saúde financia as e-
quipas que prestam serviços de 
emergência médica nas corpo-
rações de bombeiros, mas estas 
equipas asseguravam apenas o 
horário das 8:00 às 18h00, fi-
cando o turno da noite a cargo 
do voluntariado. Como os bom-
beiros profissionais prestam vo-
luntariado, chegavam a prestar 
serviços de 25 horas seguidas, 
acumulando turnos como pro-
fissionais e como voluntários.

Segundo ANBP/SNBP, com 
o acordo agora assinado, os 
turnos passam de 8 para 12 
horas, mas em contrapartida 
os bombeiros têm períodos de 
descanso assegurados.

Os bombeiros profissionais 
comprometeram-se a não recla-
mar o pagamento de horas ex-
tra (em média, 8 horas a cada 
quatro semanas), assegurando 
ainda a prestação de serviços 
no turno da noite no destaca-
mento dos Altares, situado a 
22 quilómetros do quartel de 
Angra do Heroísmo.

Em contrapartida, a associa-
ção humanitária comprometeu-

se a pagar o subsídio de turno, 
correspondente a 25% do ven-
cimento base, que não era pago 
até aqui, explica ANBP/SNBP.

Ainda de acordo com o comu-
nicado, assegura-se, desta forma, 
o serviço na costa norte da ilha em 
período diurno com turnos profis-
sionais e em período noturno com 
elementos profissionais em regime 
de voluntariado até que a situação 
venha a ser resolvida, envolvendo 
o empenho de todas as entidades 
competentes, nomeadamente a 
Associação Humanitária de Bom-
beiros voluntários de Angra do 
Heroísmo, o Serviço Regional de 
Proteção Civil e Bombeiros dos 
Açores e a Secretaria Regional de 
Saúde dos Açores. 

ANBP/SNBP salientam que 
em todo este processo houve 
participação ativa e colabora-
ção entre todos os intervenien-
tes- SNBP, Comando e direção 
da Associação Humanitária- 
trabalhando todos em sintonia, 
para os mesmos objetivos. 

“Melhora-se a operacionali-
dade e a qualidade de serviço de 
emergência médica prestado à 
população com turnos 100% pro-
fissionais.”, conclui ANBP/SNBP.

Verbas transferidas para os 
bombeiros dos Açores são 
insuficientes

As verbas transferidas pelo 
Serviço Regional de Proteção 
Civil dos Açores são insufici-
entes para os encargos que as 
Associações Humanitárias do 
arquipélago têm com os bom-
beiros. A notícia é do açoriano 
oriental, do dia 4 de outubro, 
que apresenta a conclusão da 
Comissão de Política Geral 
da Assembleia Regional, na 
sequência de reuniões de tra-
balho realizadas com as Asso-
ciações Humanitárias.

A maior parte daquelas in-
stituições têm bombeiros no 

quadro que não estão abran-
gidos pelo contingente de pes-
soal definido nos protocolos 
com o Serviço Regional de 
Proteção Civil. No relatório 
dessa Comissão, conclui-se 
que “ as respetivas associa-
ções têm que fazer um es-
forço financeiro suplementar 
para assegurar a qualidade do 
serviço a prestar”. De acordo 
com o relatório, as associa-
ções da Madalena e da Po-
voação são as que enfrentam 
uma situação financeira mais 
complicada.

lOs encargos com a totalidade dos turnos praticados, quer no quartel de Angra do Heroís-
mo, quer no destacamento de Altares, são assegurados pela Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, dado que fica a 22 Km de distância e o socorro tem que ser garan-
tido dia e noite. Uma situação que acontece porque a resolução do conselho do governo 
não contemplou a verba mensal atribuída à AHBV de Angra do Heroísmo para as equipas 
de ambulância da Seção Destacada de Altares.
A Associação Humanitária suporta assim os encargos das duas equipas profissionais de 
horário diurno (uma no quartel de Angra e uma na seção destacada de Altares) e duas 
em horário noturno (uma no quartel e outra na Seção). Dificuldades que serão agora con-
tornadas com a possibilidade de organização e regulamentação do horário de trabalho 
que este acordo vem permitir.

Ponto e vírgula

O
s Bombeiros Sapadores do 
Funchal (assim passaram a 
designar-se recentemente) 
celebraram a 24 de setem-
bro, 128 anos de existência. 

A cerimónia decorreu nos paços do con-
celho e contou com a presença da Minis-
tra da Administração Interna. 

No rescaldo de uma época de in-
cêndios florestais que se revelou difícil 
para os bombeiros dados os incêndios 
de grandes proporções ocorridos no ter-
ritório, Constança Urbano de Sousa de-
fendeu que a recuperação da cidade do 
Funchal depois dos incêndios florestais 
é considerada pelo governo central uma 
“prioridade nacional”.

Também o presidente da autarquia 
recordou as dificuldades vividas pelos 
bombeiros no combate aos incêndios 
deste ano, salientando a sua atitude. 
Paulo Cafôfo manifestou gratidão pe-
los bombeiros que estiveram na frente 
de fogo durante o mês de agosto, e 
aproveitou a presença da Ministra da 
Administração Interna para deixar al-
gumas reivindicações. 

O autarca relembrou no seu discurso 
que a passagem dos bombeiros munici-
pais a sapadores depende de uma “al-
teração legal em sede de assembleia”, 
explicando que, embora a alteração de 
denominação esteja já feita, falta apenas 
fazer uma transição de carreiras que de-
pende de uma alteração legal já pedida 
ao Governo Regional da Madeira. Paulo 
Cafôfo explicou que não quer ver “um 
desequilíbrio entre os bombeiros com 
carreira municipal e outros bombeiros 
passem a sapadores”. “Não queremos ter 
dentro do mesmo quartel dois níveis ou 
duas carreiras”, esclareceu.

Em dia de aniversário, o presidente 
da Câmara Municipal do Funchal anun-
ciou o investimento de um milhão de eu-
ros na melhoria de meios dos Bombeiros 
Municipais do Funchal e a abertura de 
uma Escola de Bombeiros ainda durante 
este ano.

Foi ainda entregue uma nova viatura 
de combate aos incêndios para os Sapa-
dores do Funchal e atribuídas medalhas 
de mérito e bons serviços aos profissio-
nais da corporação.

noticiasmadeira

u Fernando Curto, a vereadora dos Recursos Humanos da C. M. Funchal, 
Madalena Nunes,  o coordenador do Sec. Regional da Madeira, Pábulo 
Freitas, e o vereador da proteção civil da C.M.F. Domingos Rodrigues. 

u Fernando Curto, a Ministra da Administração Interna, 
Constança Urbano de Sousa, o presidente da Câmara 
Municipal do Funchal, Paulo Cafôfo e Pábulo Freitas.
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Ministra da Administração 
Interna ouviu preocupações
dos bombeiros
 
 A Ministra da Administra-

ção Interna, Constança Urbano 
de Sousa, presidiu à cerimónia 
do Dia Nacional do Bombeiro 
Profissional. A presença da 
governante ficou marcada pelo 
seu discurso e pelo convívio 
com os bombeiros profissio-
nais que integravam a forma-
tura. Os bombeiros profissionais 
aproveitaram a ocasião para 
apresentar, na primeira pessoa, 
os problemas com que se de-
bate a sua classe, no exercício 
da profissão.

Fernando Curto lembra 
diplomas a negociar 
e vitórias importantes
Durante o seu discurso, o 

presidente da ANBP afirmou 
que já tiveram lugar mais re-
uniões de trabalho com o Minis-
tério da Administração no atual 
executivo do que em quatro 
anos do executivo anterior. Fer-
nando Curto enumerou alguns 
diplomas que têm estado a ser 
negociados, como a definição 
de uma carreira única para os 
bombeiros profissionais com a 
designação de sapadores, um 
horário de trabalho específico, 
sistema de avaliação e de-

sempenho, regulamentação de 
gratificados e respetiva tabela, 
regulamentação do regime de 
aposentação. 

O responsável pela ANBP 
reiterou, no entanto, algumas 
reivindicações antigas. En-
tre elas, o regime de exceção 
para ingresso e promoções 
nos bombeiros profissionais, 
definição da carreira única 
dos bombeiros profissionais, 
carreira para a Força Especial 
de Bombeiros e regulamen-
tação do horário de trabalho, 
carreira para os bombeiros 
profissionais das associações 
humanitárias, reconhecimento 
das doenças profissionais nos 
bombeiros, reconhecimento da 
nossa profissão como sendo 
profissão de risco, financia-
mento das Câmaras Munici-
pais com bombeiros profis-
sionais de modo a acabar com 
o impedimento legal das trans-
ferências de verbas do Estado 
para estas autarquias.

Acerca dos incêndios flo-
restais, Fernando Curto con-
siderou que “este ano é sem 
dúvida a oportunidade para 
se mudar o paradigma da pro-
teção civil no que diz respeito 
aos incêndios florestais, que 
haja uma reflexão com resul-
tados e que os mesmos sejam 
colocados em prática”.

A 
Praça do Comér-
cio, em Lisboa, 
recebeu no dia 11 
de setembro as 
comemorações 

do Dia Nacional do Bombeiro 
Profissional. A cerimónia foi 
presidida pela Ministra da Ad-
ministração Interna, Constança 
Urbano de Sousa, que no seu 
discurso destacou a “prioridade 
estratégica” de valorização do 
trabalho dos bombeiros profis-
sionais.

Já o presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, também 
presente na cerimónia, consi-
derou ser esta “uma justa ho-
menagem que estamos a pres-
tar aos bombeiros nacionais. 
Lisboa tem a maior corporação 
de bombeiros, que serve não 
só a cidade mas foram também 
forças importantes em vários 
cenários de intervenção como 
no Funchal”.

 Fernando Medina foi distin-
guido pela Associação Nacio-
nal de Bombeiros Profission-
ais com o Colar de Mérito da 
ANBP, durante a cerimónia.

O presidente da Associação 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais agradeceu o investi-
mento que a Câmara Municipal 
de Lisboa fez na aquisição de 
novo material, equipamento e 
viaturas, salientando o trabalho 
que tem vindo a ser feito pelo 
vereador da proteção civil, Car-
los Manuel Castro.

Fernando Curto defendeu, 
por outro lado, que a Escola 
Nacional de Bombeiros deve de-
ixar de ser gerida pela Liga dos 
Bombeiros Portugueses e passar 
para a Autoridade Nacional de 
Proteção Civil. Alertou ainda 
para a necessidade de tornar 
“mais transparente” a distri-
buição das verbas reunidas em 
campanhas de solida-riedade.

Ministra Constança Urbano de Sousa presidiu à 
cerimónia do Dia Nacional do Bombeiro Profissional

11 de Setembro
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Discursos Entidades

u Ministra da Administração Interna, Constança Urbano de Sousa

u Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Fernando Medina u Presidente da ANBP, Fernando Curto u Vereador Carlos Manuel Castro u Deputado BE, José Manuel Pureza u Deputado PCP, António Filipe
u Diretor Nacional de 
Bombeiros, Pedro Lopes

u Presidente da Assembleia Municipal de Lisboa, Helena Roseta
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Medalhas a bombeiros no ativo

Homenagem Medalhas a bombeiros aposentados

Lembrança

Condecoração

u Comandante do RSB, 
Tenente-Coronel Pedro Patríciou Diretor Nacional da ANPC, José Oliveira

u Reverendíssimo D. Nuno Brás, 
Bispo Auxiliar de Lisboa
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Banda RSB
“Kermel é o líder europeu na produção de fibra me-

ta-aramida, utilizada no vestuário de protecção ao calor 
e chamas.

O objectivo da Kermel é inovar e desenvolver teci-
dos que garantam a máxima protecção , sejam confor-
táveis e mantenham um aspecto impecável e duradouro 
no vestuário.

A fibra Kermel é uma meta-aramida; isso significa 
que é:

• Termoestável
• Não inflamável
• Isolante térmica
• Resistente aos produtos químicos 
A parceria estabelecida com a empresa portuguesa 

Penteadora, escolhida pela Kermel como parceiro es-
tratégico pela sua capacidade técnica e de inovação, 
permitiu o desenvolvimento do tecido Kermel KV 50 ( 
50 % Kermel, 50 % Viscose FR ) Rip-Stop, destinado 
a fornecer nomeadamente os bombeiros florestais em 
Portugal e pensado para utilização em países de clima 
temperado. Este tecido é também o escolhido pelos 
250.000 bombeiros Franceses; das suas característi-
cas destacam-se para além propriedades inerentes de 
resistência à chama desta fibra meta-aramida:

• a resistência mecânica, que permite vestuário re-
sistente e com grande duração.

• aspecto do vestuário  - não produz borbôto mesmo 
quando sujeito a uma utilização intensa.

• Tinto em massa – a fibra é tingida durante o pro-
cesso de fabrico, o que significa grande solidez da côr.

A Penteadora comercializa estes tecidos com a mar-
ca Pentashield® assegurando desta forma a capacid-
ade de resistência ao fogo ao longo de toda a vida útil 
do vestuário (independente do numero de lavagens) 
e a performance mecânica e de conforto adequada à 
missão de risco de cada utilizador.”

publireportagem

Notíciaspublireportagem

A importância da utiliza-
ção dos equipamentos 
de proteção individual 
pelos bombeiros e 

da necessidade de proceder à 
sua renovação, quando em fase 
de desgaste, são reconhecidas 
pelas Câmaras Municipais que 
tutelam bombeiros municipais 
ou sapadores. Em alguns destes 
corpos de bombeiros, como é o 
caso do Regimento Sapadores 
Bombeiros de Lisboa e dos Bom-
beiros Municipais de Olhão, foi 
anunciada a aquisição de novos 
EPI de forma a melhor equipar 
os bombeiros. Importa recordar 
a sua composição para compro-
var o grau de importância que 
assume no combate aos incên-

dios. Neste caso, nos incêndios 
estruturais.

O Equipamento de proteção 
para combate a incêndios em 
estruturas tem como objetivo 
proteger o bombeiro funda-
mentalmente do calor radiante, 
produtos da combustão como 
sejam o fumo, gases e vapores 
combustíveis. É composto por:

1-Capacete de combate a in-
cêndios estruturais: A zona exte-
rior, designada por casco é cons-
tituída por materiais resistentes 
ao fogo, explosões, projeções, 
perfurações, produtos químicos 
(EN 14458:2004) e confere ainda 
isolamento elétrico superficial 
E3 (EN 443:2008).

2-Cógula/capuz de proteção: 

rior, uma barreira anti humidade 
e respirável e uma barreira tér-
mica. As calças são constituídas 
por materiais semelhantes ao ca-
saco, respeitando as disposições 
constantes na NP EN 469:2006 . 
Apresentam reforço na zona dos 
joelhos conferindo maior pro-
teção e conforto ao utilizador. As 
faixas refletoras (membros infe-
riores) permitem grande visibili-
dade para o bombeiro (especial 
importância em cenários de fra-
ca visibilidade, ou em períodos 
noturnos).

4-Bota de combate a incên-
dios estruturais: A sua finalidade 
é proteger os pés do utilizador. 
Devem cumprir os requisitos ver-
tidos na EN 15090, tipo 2.Fabri-
cadas em pele, de cor preta, com 
materiais ignífugos, permitem 
a proteção quanto a impactos 
sobre os membros inferiores. 
São resistentes a óleos, solven-
tes e outros produtos químicos. 
A biqueira, em aço, é revestida 
em borracha, assim como o cal-

Tem como objetivo proteger a ca-
beça, face, região cervical e parte 
superior dos ombros, das altas 
temperaturas, partículas liberta-
das nos incêndios, poeiras, entre 
outros, sem que a visão e respi-
ração do utilizador sejam preju-
dicada. Deve permitir o uso da 
máscara facial, sem que o func-
ionamento desta seja afetado. É 
constituída em tecido ou malha, 
em material 100% ignífugo, de 
cor preferencialmente escura. 
Devem cumprir com as dis-
posições constantes na NP EN 
13911:2006 .

3-Casaco e calça de combate 
a incêndios estruturais: O casaco 
deve ser fabricado em tecido 
ignífugo, assim como as cos-
turas, de acordo com a NP EN 
469:2006, de cor preferencial-
mente escura. Ao nível dos om-
bros e cotovelos deve apresen-
tar proteção reforçada. Confere 
proteção do pescoço, tronco, 
braços, pulsos do utilizador. É 
composto por uma camada exte-

canhar, oferece resistência a im-
pactos e compressões na ordem 
das dezenas de KN. A palmilha 
é resistente a perfurações. Por úl-
timo, protege o utilizador de ob-
jetos com superfícies cortantes e 
pontiagudas. São ainda imper-
meáveis e devem ser ainda anti 
estáticas e anti derrapantes.

5-Luvas de combate a incên-
dios estruturais: a sua finalidade 
é conferir proteção ao bombeiro 
em operações de combate a in-
cêndios estruturais, incluindo 
operações de busca e resgate. 
Devem permitir a completa 
proteção das mãos e pulsos do 
utilizador, através de um cano 
comprido. Este deve possuir 
um sistema permita o aperto e 
ajuste ao utilizador. São con-
stituídas em material ignífugo, 
cumprindo os requisitos da NP 
EN 659:2003+A1:2008. Devem 
proteger o utilizador do fogo, 
calor radiante e oferecer re-
sistência à abrasão, corte e per-
furação.

Sobre os equipamentos 
de proteção individual
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o repórter sou eu

ANBP/SNBP realizam 
plenários nos municipais 
de Santarém

A Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Rebordosa (Paredes), presidida 
por Abel Moreira, assinalou o seu 38.º aniversário no passado dia 25 de setembro.

Do programa das comemorações constou uma Missa na Igreja Nova, ida ao cemitério, 
Sessão Solene e um Desfile Apeado e Motorizado.

ANBP/SNBP realizaram, en-
tre os dias 23 e 25 de setembro, 
três plenários nos Bombeiros 
Municipais de Santarém. Nestas 
reuniões participaram o dirigente 
nacional Micael Rodrigues, o del-
egado ANBP/SNBP dos Munici-
pais de Santarém, Flávio Areias 
e Hugo António, e Rúben Reis do 
Secretariado Regional de Lisboa.

Da ordem de trabalhos fez 
parte a apresentação formal do 
Secretariado Regional de Lis-
boa, assuntos relacionados com 
a organização e problemática 
interna e informação aos asso-
ciados do trabalho que tem vin-
do a ser realizado por ANBP/
SNBP relativamente à carreira 
profissional.

100 incendiários 
identificados pela 
PJ e GNR

A polícia Judiciária e a 
Guarda Nacional Republicana 
detiveram 100 pessoas este 
ano por crimes de fogo posto. 
Até ao dia 10 de outubro foram 
detidas 85 pessoas pela Polícia 
Judiciária e 15 pela GNR. Mais 
de 400 foram identificados.

Os números agora conhe-
cidos representam o dobro 
quando comparados com o 
ano passado, que no mesmo 
período registou 53 detenções. 
A maior parte das detenções 
registaram-se no distrito de 
Vila Real.

ANBP/SNBP reuniram-se 
com bombeiros de 
Reguengos de Monsaraz

ANBP/SNBP reuniram-se 
em plenário com os bombeiros 
profissionais associados da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Re-

guengos de Monsaraz, no dia 23 
de setembro. Foi feito um ponto 
de situação atual do Acordo de 
Empresa e abordados os pro-
blemas do setor dos bombeiros.

Notícias

Municipais do Funchal 
recebem mais 24 elementos

ANBP/SNBP Madeira 
reúnem com autarca 
de Machico

Os Bombeiros Munici-
pais do Funchal vão 
poder contar com 24 
novos elementos no 

corpo de bombeiros. A garan-
tia foi dada ao presidente da 
Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais, Fernando 
Curto, pela vereadora dos Re-
cursos Humanos da Câmara 
Municipal do Funchal, Ma-
dalena Nunes, com quem es-

O 
Secretariado Regional da Madeira de 
ANBP/SNBP reuniu com o presidente 
da Câmara Municipal de Machico, 
Ricardo Franco. No encontro foram 
abordadas questões operacionais dos 

bombeiros municipais de Machico, regulamento 
interno, tipificação do corpo de bombeiros, admis-
são de novos elementos para o quadro profissional, 
promoções, medicina no trabalho, aquisição de via-
turas e fardamentos, de acordo com a legislação na-
cional para bombeiros profissionais.

Na reunião estiveram também presentes o Co-
mandante da corporação e o coordenador do gabi-
nete de proteção civil municipal.

teve reunido a 13 de setembro.
Fernando Curto esteve tam-

bém reunido com o vereador 
Domingos Rodrigues, que tu-
tela a proteção civil e bom-
beiros na Câmara Municipal 
do Funchal.

Durante estas reuniões 
foi também abordada a pro-
gressão de carreira e a passa-
gem de designação de bom-
beiros municipais a sapadores.

ANBP/SNBP reúnem com 
municipais do Funchal

O presidente da Associação 
Nacional de Bombeiros Pro-
fissionais, Fernando Curto, e 
elementos do Secretariado Re-
gional da Madeira (Pábulo Frei-

tas, Sérgio Aveiro e Sancho Teix-
eira) estiveram reunidos, a 13 de 
setembro, com os bombeiros mu-
nicipais do Funchal.

Durante a reunião falou-se so-

bre as questões debatidas duran-
te as reuniões com os vereadores, 
nomeadamente a passagem de 
designação dos bombeiros mu-
nicipais a sapadores.

madeira noticiasnotícias

Bombeiros Voluntários de 
Rebordosa festejaram 38 anos de vida!
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zé baril

Pub

notícias

O
s Bombeiros Municipais 
de Leiria entregaram a 
23 de setembro capacetes 
e fatos de proteção in-
dividual de combate a 

incêndios a Bombeiros do Município 
de Jalzabet, na Croácia. A iniciativa 
decorre de um pedido de apoio por 
parte da corporação croata junto da 
Fire Rescue Development Program 
(uma Organização Não Governamen-
tal reconhecida pelas Nações Unidas) 
devido à falta de equipamentos nos 
corpos de bombeiros daquela região, 
ainda em consequência da guerra pela 

independência ocorrida na década de 
90.

Entre o material angariado, a FRDP 
conseguiu reunir “aparelhos Respi-
ratórios Isolantes de Circuito Aberto 
doados pelo Programa Alimentar Mun-
dial, Equipamento de Proteção Indi-
vidual de combate a incêndios doado 
pelo município de Leiria e garantir o 
transporte do equipamento por uma 
empresa de transportes.

De salientar que desta ONG das Na-
ções Unidas faz parte um português, 
Leonardo Pereira, Bombeiro nos Mu-
nicipais de Leiria.

Municipais de Leiria 
doam equipamentos a 
bombeiros da Croácia

O 
Orçamento de Estado 
para 2017 prevê mais 25 
milhões para o Ministé-
rio da Administração In-
terna. Entre as despesas 

previstas pelo documento estão os 
dois helicópteros KAMOV . “A frota 
de meios aéreos sob responsabili-
dade da Autoridade Nacional de Pro-
teção Civil (ANPC) será reposta com 
a reparação de dois dos helicópteros 
pesados”, refere o Orçamento de Es-
tado.

No âmbito da Proteção Civil a 

proposta do Orçamento de Estado 
dá como certa a construção, remo-
delação e ampliação de quartéis de 
bombeiros e a aquisição de viaturas 
e meios operacionais. Está ainda pre-
visto reequipar o Grupo de Interven-
ção de Proteção e Socorro da GNR e a 
Força Especial de Bombeiros.

O executivo pretende ainda fazer 
a revisão do estatuto e das carreiras 
dos bombeiros profissionais “em ar-
ticulação com os municípios e sindi-
catos”, e de aumentar o número de 
equipas de intervenção permanente.

O que o OE 2017 prevê 
para a proteção civil

IADE “solidário” com projeto Zé Baril

A Comissão de Praxe 
do IADE-U (Institu-
to de Arte e Design 
e Empresa) decidiu 

doar, este ano, e no âmbito da 
receção aos novos alunos, um 
valor monetário recolhido na 
venda do Kit do Caloiro (1€ 
por kit) para apoiar o proje-
to de ANBP/SNBP, Zé Baril /
Portugal Seguro. Este projeto 
é desenvolvido por ANBP/
SNBP há vários anos no âm-
bito de uma cultura de segu-
rança nas escolas.

Esta iniciativa tem como 
objetivo aproximar os novos 
alunos da comunidade onde a 
Universidade se situa, sendo 
ANBP/SNBP parte integrante 
da mesma.

A cerimónia de entrega 
decorreu, dia 22 de setem-
bro, no quartel do comando 
do Regimento Sapadores 
Bombeiros de Lisboa e con-
tou com a presença do Reitor 
daquela Universidade, o Pro-
fessor Doutor Carlos Duarte, 
bem como com cerca de 100 

estudantes do IADE, entre ca-
loiros, elementos da comissão 
de praxe e tuna académica.

Além do vice-presidente 
da ANBP, Sérgio Carvalho, 
estiveram ainda presentes 
os dirigentes de ANBP/SNBP 
Nélson Fevereiro e Hugo An-
tónio.

O ato de entrega do dona-
tivo foi antecedido por uma 
pequena formação ministrada 
no âmbito do projeto Zé Baril 
aos alunos do IADE e da atu-
ação da Tuna Académica.

Um relatório da Autoridade Nacio-
nal de Segurança Rodoviária, revelado 
a 21 de setembro (Dia Europeu sem 
mortes nas estradas) apontou os atro-
pelamentos como sendo responsáveis 
por um quarto das mortes registadas 
nas estradas portuguesas em 2015. De 
acordo com a ANSR os mortos por at-

ropelamento (142) foram os únicos que 
registaram uma ligeira subida em 2015 
(mais quatro mortos), ao contrário das 
colisões (232) e dos despistes (219), 
que desceram em relação a 2014. Em 
2015 ocorreram 5017 atropelamentos. 
A maior parte dos mortos tinha mais 
de 60 anos.  

breves

A Câmara Municipal de Sintra 
vai equipar com desfibrilha-
dores as ambulâncias das 
nove corporações de bom-

beiros do município com desfibrilha-
dores. A medida deverá ser implemen-

tada ainda durante o mês de outubro. 
A medida foi anunciada pelo presiden-
te da autarquia, Basílio Horta, aquan-
do do 126º aniversário dos bombeiros 
voluntários de Almoçageme, a 25 de 
setembro.

Ambulâncias de Sintra 
com desfibrilhadores

Mais mortes por 
atropelamento em 2015

Bombeiros do BSB 
arrecadam prémio no Futsal

A equipa de dez bombeiros do Batalhão Sapadores do Porto participou no Torneio 
Ibérico de Tutsal, na Corunha, e conquistou o título de campeã da Liga de Prata. O 
torneio decorreu entre os dias 8 e 10 de setembro.
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carnaxide

O
s bombeiros volun-
tários de Carnaxide 
celebraram no dia 
25 de Setembro 104 
anos de existência. A 
cerimónia decorreu no 
quartel da corporação, 

com os bombeiros na parada, e incluiu 
a distinção de operacionais da casa. A 
cerimónia foi presidida pelo Secretário de 
Estado da Administração Interna, Jorge 
Gomes, que durante o seu discurso lem-
brou os incêndios deste verão.

O governante considerou que a época 
“não correu bem”, tendo em conta os 
mais de 100 mil hectares de área ardida 
e as mais de 400 ignições, mas ressalvou 
o facto de não se ter registado mortes en-
tre os profissionais que participaram no 
combate aos incêndios, entre as várias 
forças envolvidas. Jorge Gomes lamen-
tou, no entanto, a morte de três civis 
na ilha da Madeira, na sequência dos 
grandes incêndios que assolaram o ter-

ritório insular.
Para fazer um balanço do que correu 

mal durante o combate aos incêndios, 
o secretário de estado adiantou que de-
verá deslocar-se a todos os distritos do 
território nacional para reunir com os 
comandantes que estão no terreno, de 
modo a aferir o que correu mal.

Jorge Gomes abordou ainda a neces-
sidade de regular as penalizações a apli-
car aos responsáveis pelo crime de incên-
dio florestal.

O estatuto profissional do bombeiro 
foi também mencionado pelo governante, 
como estando a ser negociado, uma vez 
que há mais de 14 anos que está para ser 
regulamentado. Uma questão para a qual, 
de acordo com Jorge Gomes, a Associação 
Nacional de Municípios Portugueses tem 
mostrado alguma sensibilidade.

O SEAI adiantou ainda que está a ser 
analisado o regime de aposentação dos 
bombeiros, devido às penalizações que 
lhe estão inerentes.

Jorge Gomes Quer Reunir com 
Comandantes para Fazer 
Balanço dos Incêndios Florestais

O
s Bombeiros Municipais 
do Sardoal celebraram no 
dia 1 de outubro os seus 
63 anos de existência. A 
data foi assinalada com 
uma cerimónia no Centro 

Cultural Gil Vicente e contou com a pre-
sença de ANBP/SNBP, convidados pela 
autarquia.

No seu discurso, o presidente da Câ-
mara Municipal, Miguel Borges, mostrou-
se orgulhoso pelo trabalho da corpora-
ção, lamentando apenas a falta de apoio 
do governo central. 

O autarca recordou, em declarações 
à Medio Tejo TV que “infelizmente nos 
municípios ou nos territórios onde não 
há corporações municipais em que a pro-

teção civil e os bombeiros são assegura-
dos por associações humaitárias, esses 
municípios acabam por ter o dobro do 
financiamento por via do Orçamento do 
Estado e também por outras vias”.

Miguel Borges referiu que o mu-
nicípio pertence aos que “têm bombeiros 
na administração local” e que 10% do 
orçamento municipal é aplicado no setor 
dos bombeiros.

Reconhecendo que existe um des-
fasamento de investimento de município 
para município, o autarca considera que 
“devia haver uma obrigatoriedade, em 
que todos deviam ter o mínimo para ga-
rantir a proteção de bens e pessoas den-
tro do seu território”.

Bombeiros Municipais do 
Sardoal celebraram 63 anos

noticiassardoal

u O Presidente do SNBP Sérgio Carvalho e o Presidente 
da Câmara Municipal do Sardoal Miguel Borges
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fomos notícia

Seminário “Jornalistas 
e Bombeiros em 
cenário de incêndio”

“Jornalistas e bombeiros 
em cenário de incêndios” é 
o desafio lançado este ano 
pela Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais 
para o debate entre estas 
duas classes. A iniciativa 
decorre no âmbito das XXV 
Jornadas de prevenção e se-
gurança na Floresta de Betão 

e conta com a participação 
de jornalistas convidados 
que vão falar sobre as suas 
experiências no terreno. Na 
plateia não vão faltar, por 
outro lado, operacionais do 
terreno, que vivenciaram de 
perto o flagelo dos incêndios 
florestais e que poderão fa-
lar na primeira pessoa sobre 

o que se passa no Teatro das 
Operações.

O encontro está marcado 
para as 10h00, do dia 23 de no-
vembro, nos Serviços Sociais 
da Câmara Municipal de Lis-
boa, na Avenida Afonso Costa. 
Poderá fazer a sua inscrição 
até ao dia 21 de novembro.

Consulte em www.anbp.pt 

Municipais de Olhão 
festejaram 85 anos

Os Bombeiros Municipais de 
Olhão celebraram no dia 29 de 
Outubro o seu 85º aniversário. 
A data festiva foi assinalada 
com a atribuição de diplomas, 
medalhas e crachás e com algu-
mas novidades transmitidas pelo 
presidente da autarquia.

Em dia de aniversário do 
corpo de bombeiros, António 
Miguel Pina anunciou que no 
próximo ano será iniciada a 
construção do novo quartel 
dos Bombeiros Municipais de 
Olhão. Citado pelo site do mu-
nicípio, o autarca avançou que 
“em 2017 poderemos passar para 
uma nova fase dos Bombeiros 
Municipais de Olhão. Com a 
cedência do terreno e o projeto 
em execução, no próximo ano o 
86º aniversário ainda será feste-
jado aqui, mas já com um novo 

quartel no horizonte”. António 
Pina referiu ainda a intenção de 
adquirir novos equipamentos de 
proteção individual para com-
bate aos incêndios florestais e 
urbanos.

Já o comandante dos Mu-
nicipais de Olhão, Luís Gomes, 
salientou, na sua intervenção, 
citada pelo site da autarquia, 
o “empenho e dedicação pes-
soal (do presidente) na melho-
ria constante a todos os níveis 
do Corpo de Bombeiros quer no 
âmbito dos Recursos Humanos, 
materiais e instalações, quer a 
nível operacional”. Luís Gomes 
falou ainda do investimento 
feito em 2015, em que a autar-
quia disponibilizou cerca de 800 
mil euros para suprir as dificul-
dades que o corpo de bombeiros 
atravessava.

olhãoXXV Jornadas
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